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Vamos tratar de conceitos básicos para a
compreensão da igualdade de gênero com

base no Protocolo para Julgamento com
Perspectiva de Gênero do CNJ.
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SEXO
Relacionado aos aspectos biológicos que servem como base para a
classificação de indivíduos entre machos, fêmeas e intersexuais. 

GÊNERO
Características socialmente construídas atribuídas

artificialmente aos diferentes sexos. Ao passo que sexo se refere à
biologia, gênero se refere à cultura. 

IDENTIDADE DE GÊNERO
Experiência interna e individual relacionada ao gênero com o qual a

pessoa se identifica. Ou seja, é possível nascer do sexo masculino, mas
se identificar com características tradicionalmente associadas ao que
culturalmente se atribuiu ao sexo feminino e vice-versa, ou então,

não se identificar com gênero algum.



Traduzem visões ou pré-
compreensões

generalizadas sobre
atributos ou características

que membros de um
determinado grupo têm, ou

sobre os papéis que
desempenham ou devem
desempenhar, pela simples

razão de fazerem parte
desse grupo em particular,
independentemente de

suas características
individuais.

 

ESTEREÓTIPOS
DE GÊNERO

#protocoloparajulgamento
comperspectivadegenero



Fruto da existência de
hierarquias sociais
estruturais, que moldam
desde a forma como
enxergamos membros de
grupos,  papéis a eles
atribuídos e relações
interpessoais.
 
Ocorre quando há privilégio
de um gênero em
detrimento de outro, ou
outros.  Por exemplo, em
relações interpessoais, a
violência doméstica é uma
forma de concretização dessa
assimetria, bem como a
violência sexual.
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DESIGUALDADE DE
GÊNERO



VIOLÊNCIA DE
GÊNERO

RELACIONADOS AO EXERCÍCIO DE
PODER E DE DOMINAÇÃO
os chamados estupros “corretivos” de
mulheres lésbicas e de pessoas trans em
geral, a pornografia de vingança.

MATERIAIS
dependência financeira

CULTURAIS
cultura do estupro

IDEOLÓGICOS
erotização da subordinação, misoginia

Ocorre em razão de desigualdades
estruturais de gênero e resulta de fatores:
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 Portanto, devemos
reconhecer a influência
que as desigualdades

históricas, sociais, culturais e
políticas a que estão

submetidas as mulheres ao
longo da história exercem e,
a partir disso, identificar a
necessidade de criar uma

cultura emancipatória e de
reconhecimento de direitos

de todas as mulheres e
meninas.

 


